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APRESENTAÇÃO
A coleção “A Interface do Conhecimento sobre Abelhas 2” é uma obra que tem 

como foco principal apresentar um arcabouço de conhecimento científico sobre as abelhas. 
As abelhas desenvolvem papel fundamental para equilíbrio dos ecossistemas terrestres 
através dos seus serviços ecológicos. Também são considerados pela sua importância 
econômica e nessa perspectiva podem ser fontes de renda para agricultura familiar, por 
exemplo. Mas os produtores devem conhecer a composição base dos diversos vegetais 
em seu entorno para aumentar o valor agregado de seus produtos. Contudo, o cenário 
mundial atual de destruição dos sistemas naturais, uso indiscriminado de agroquímicos, 
pesticidas contribuem substancialmente isoladamente ou em conjunto para o declínio de 
suas populações. Essas atividades antrópicas promovem perda de hábitat e de recursos 
essenciais as abelhas. Assim precisamos compreender de forma integrada como promover 
a conservação desses organismos. Nesse contexto, o objetivo central foi apresentar de 
forma categorizada e clara estudos desenvolvidos que avaliam de forma sistemática a 
importância desse grupo para o planeta.

Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à taxonomia, 
diversidade, bioindicadores, distribuição geográfica através de lista de espécies, métodos 
de captura, propriedades enérgicas de sua produção, saúde humana e áreas correlatas. O 
abastecimento de conhecimento de forma concisa, esclarecedora e também heterogênea 
em sua essência permite o leitor adquirir conhecimento sobre o grupo biológico e também 
avaliar o seu papel na natureza, uma vez que, o avanço das atividades antrópicas tem sido 
um fator preocupante e muito acelerado nos últimos anos. Este aumento se dá por diversos 
fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas políticas ambientais. Outro fator 
relevante é a coleta, armazenamento e manutenção desses organismos em coleções, 
que é fundamental para aumentar os estudos do grupo, bem como a descrição de novas 
espécies para ciência.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma forma 
se interessam pelo assunto. Deste modo a seleção do tema voltado para as abelhas, para 
publicação da Atena Editora, valoriza o esforço de discentes e docentes que desenvolvem 
seus trabalhos acadêmicos divulgando seus resultados e traz uma heterogeneidade de 
assuntos de um táxon que nos permite mergulhar em uma profunda avaliação sobre o tema 
de forma contínua e atualizada.

José Max Barbosa de Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: As abelhas desempenham papel 
fundamental na polinização das plantas. Existem 
mais de 20 mil espécies de abelhas já descritas, 
porém as espécies nativas apresentam 
grande importância, por estarem adaptadas as 
condições presentes naquela região e também 
por terem evoluído concomitantemente com as 
plantas nativas, sendo então especializadas 
na sua polinização. Além disso, as abelhas 
nativas também são essenciais na polinização 
de plantas na agricultura, aumentando assim o 

rendimento e produção nas lavouras. No Brasil, 
a subfamília Meliponinae, também conhecida 
como abelhas sem ferrão, representam grande 
parte das espécies nativas, sendo bastante 
adaptadas tanto ao campo quanto às cidades. 
Porém, uma das maiores ameaças enfrentadas 
pelas abelhas é o mal-uso de agroquímicos na 
agricultura, podendo causar grandes perdas de 
polinizadores. Dessa forma são essenciais o 
estudo, a conscientização e a utilização de boas 
práticas no uso de agroquímicos para minimizar 
as perdas de polinizadores ocasionadas pelo uso 
indiscriminado dessas substâncias.
PALAVRAS-CHAVE: abelhas sem ferrão, 
polinização, agroquímicos.

NATIVE BEES AND THEIR IMPORTANCE
ABSTRACT: Bees play a key role in pollination. 
There are more than 20,000 species of bees 
already described, but native species are 
particularly important because they are adapted 
to the conditions present in that region and 
also they evolved concomitantly with the native 
plants, being specialized in their pollination. 
Besides, native bees are also essential in crop 
pollination, thus increasing yield and production. 
In Brazil, the subfamily Meliponinae, also known 
as stingless bees, represents a large part of 
the native species, being adapted to both the 
countryside and the cities. However, one of the 
greatest threats faced by bees is the misuse of 
agrochemicals, which can cause large losses of 
pollinators. Thus, the study, awareness, and good 
practices in the use of agrochemicals to minimize 
pollinator losses caused by the indiscriminate use 
of these substances are essential.
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1 |  ORIGEM E DISSEMINAÇÃO DAS ABELHAS 
Considerando a classe Insecta, a ordem Hymenoptera é a terceira maior em número 

de espécies, da qual fazem parte formigas, vespas e abelhas. É a classe mais importante 
para a conservação de espécies vegetais e animais, por abrigar o maior número de 
polinizadores, destacando-se as abelhas, que encontram no néctar e pólen, sua principal 
fonte de alimento e energia (Nogueira-Neto, 1997).

A origem evolutiva das abelhas data de 125 milhões de anos atrás. As abelhas 
sem ferrão são mais recentes, originadas entre 60 e 70 milhões de anos atrás (Grimaldi 
e Engel, 2005). Ao longo do desenvolvimento da vida na Terra haviam insetos, similares 
às vespas atuais, que coletavam néctar e caçavam pequenos animais. Algumas dessas 
vespas substituíram a proteína animal de sua dieta pela proteína vegetal e passaram a 
consumir pólen. Destas vespas originaram-se as abelhas (Pirani et al., 1993). Durante 
esse processo, surgiram várias espécies de abelhas. Atualmente, são conhecidas mais 
de 20 mil espécies, mas acredita-se que existam por volta de 40 mil espécies ainda não 
caracterizadas. Destas, 2 % são sociais e produzem mel (Embrapa, 2020). 

As abelhas sem ferrão pertencem à subfamília Meliponinae (Hymenoptera, Apidae) 
e são encontradas principalmente nas regiões tropicais, como na América do Sul, América 
Central, Ásia, Ilhas do Pacífico, Austrália, Nova Guiné e África (Michener, 2007). Essa 
família de abelhas deriva evolutivamente de um grupo de vespas que pararam de transmitir 
caracteres genéticos para a formação do ferrão em seus descendentes. Acredita-se que 
a ausência do ferrão, na realidade, é vestigial e que esteja relacionada à construção de 
ninhos em locais protegidos, sem a exposição da colônia quando ocorre o enxameamento 
(Alonso, 1998).

São descritas mais de 500 espécies de abelhas sem ferrão e estima-se que ainda 
existam mais de 100 espécies a serem descobertas. Essas espécies vivem em colônias 
que podem conter milhares de operárias, geralmente apresentam uma única rainha e 
alguns machos esporadicamente (Michener, 2013).

O mel produzido por essas abelhas através do estoque e modificação química do 
néctar, apresenta sabor e aroma distinto, com textura mais fluida e baixa cristalização. 
Esses fatos fazem com que esse tipo de mel seja bastante aceito pelos consumidores, 
agregando alto valor comercial (Da Silva et al., 2013).

Além do açúcar e da água presentes na composição do mel das abelhas sem 
ferrão, também são encontradas pequenas quantidades de outros compostos, como ácidos 
orgânicos, compostos fenólicos, proteínas, aminoácidos, enzimas, vitaminas e minerais. 
Essa composição depende do solo e do ambiente das plantas de onde as abelhas coletam 
o néctar para a produção do mel (Habib et al., 2014; Alves et al.,2013; Alqarni et al., 2014).
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Desde os tempos antigos tribos indígenas vêm explorando os produtos das abelhas 
sem ferrão, como por exemplo, os Maias do México e Guatemala, os Caiapós da Amazônia, 
os Abayandas de Uganda e várias tribos aborígenes da Austrália (Biesmeijer et al., 2006). 
Porém, o uso de abelhas dessa família para obtenção de mel recebe muito pouca atenção, 
sendo que maior parte da produção está voltado principalmente para a exploração das 
abelhas do gênero Apis (Biesmeijer et al., 2006; Cortopassi-Laurino et al., 2006).

As abelhas sem ferrão possuem diversas características importantes que lhes 
conferem potencial para uso comercial. Elas fazem parte da biodiversidade local de diversos 
ecossistemas tropicais e subtropicais, além de possuírem boa adaptabilidade (Jaffé et 
al., 2015); atuam como polinizadores tanto da flora natural quanto das culturas agrícolas 
(Giannini et al., 2014); não possuem ferrão, não tendo a capacidade de ferroar, facilitando 
seu manuseio em condições de confinamento (Slaa et al., 2006) e não é necessário força 
física para manutenção das abelhas sem ferrão, tornando a meliponicultura uma atividade 
mais acessível do que a apicultura (Jaffé et al., 2015).

Embora a produção de mel seja um forte atrativo para a criação dessas abelhas (1 
a 5 kg/colônia/ano), seus serviços ambientais através da polinização e preservação das 
espécies vegetais são de fundamental importância para a manutenção da vida (Blochtein 
et al., 2008). Apesar da importância econômica e ecológica dessas abelhas, desde o início 
do século XXI vários estudos apontam seu desaparecimento, devido ao desflorestamento e 
uso indiscriminado de inseticidas (Kerr et al., 2001; Alix e Vergnet, 2007; Ellis et al., 2010). 

2 |  A IMPORTÂNCIA DAS ABELHAS COMO AGENTES POLINIZADORES 
Polinização é o processo de transferência do pólen das anteras de uma flor para 

o estigma da mesma flor ou de flores diferentes (Raven et. al., 1992). Entretanto, este 
processo é melhor realizado quando o pólen é obtido de flores de outros indivíduos da 
mesma espécie do que da própria flor ou de flores que pertençam a mesma planta (Barth, 
1991).

A polinização estabelece-se como princípio fundamental para condução de diversas 
culturas agrícolas no mundo. Dentre os benefícios da polinização para a agricultura, 
podemos citar o aumento na produção dos frutos, teor de óleos e outras substâncias, 
encurtamento do ciclo de algumas culturas e a uniformização do amadurecimento dos 
frutos (Nascimento et al., 2012; Garibaldi et al, 2013).

A diminuição da polinização ocasiona perdas na produtividade e na qualidade de 
produtos agrícolas, uma vez que ela assegura a manutenção da diversidade vegetal e 
beneficia a fecundação cruzada, processo que protege a variabilidade genética das 
espécies vegetais, muito importante para a seleção em programas de melhoramento de 
plantas (Pinto, 2009).

Nos ambientes tropicais, as abelhas sem ferrão são dominantes e visitam várias 
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culturas (Macías-Macías et al., 2009). Sua contribuição mais relevante estaria relacionada 
à atuação como agentes polinizadores (Menezes-Pedro et al., 2000; Giannini et al., 2016). 
Cerca de 75% das espécies vegetais dependem de agentes polinizadores (água, vento, 
animais, insetos), contudo, as abelhas são responsáveis por realizar a fecundação cruzada 
de 73% de todas as espécies vegetais cultivadas no mundo (Ricketts et al., 2008).

Neste âmbito foram desenvolvidas técnicas que permitiram aproveitar o serviço 
de polinização destes insetos. Por meio da apicultura migratória muitos enxames podem 
ser transportados para culturas de relevância econômica, onde melhoram notavelmente a 
produtividade de frutos (Souza et al., 2007). A dimensão destes benefícios pode variar a 
começar do aumento em quantidade e qualidade de frutos e/ou sementes, até a diversidade 
genética entre vegetais (Breeze et al., 2011).

Diferentes trabalhos relatam as vantagens da polinização realizada por abelhas em 
diversas culturas. Witter et al. (2014) relataram a relação entre a canola (Brassica napus) 
e as abelhas, juntamente com a demonstração de dados monetários e a repercussão 
da polinização do rendimento da safra. Witter et al. (2003) verificaram a polinização de 
cebola (Allium cepa L.) por abelhas Apis mellifera e concluíram que ele é o inseto indicado 
para o manejo na produção comercial de sementes desta cultura. Neste mesmo trabalho, 
constataram que a frequência de A. mellifera e de outros insetos cresceu com o aumento 
do número de umbelas com flores abertas.

Nascimento et al. (2012) avaliaram a utilização de agentes polinizadores na 
produção de sementes de cenoura (Daucus carota) e pimenta doce (Capsicum annuum) 
e observaram que a utilização das abelhas jataí (Tetragonisca angustula) e tubuna 
(Scaptotrigona bipunctata) apresentou grande potencial para a produção de sementes de 
cenoura em cultivo protegido. Para a produção de sementes de pimenta doce não houve 
necessidade de utilização de agentes polinizadores, contudo, a presença desses agentes 
aumentou o peso dos frutos. Gamito et al. (2006) constataram que os visitantes florais 
mais frequentes na cultura da laranja foram as abelhas africanizadas A. mellifera, Trigona 
spinipes e Trigona angustula. Toledo et al. (2013) também realizaram um ensaio sobre a 
polinização por A. mellifera em laranjeira (Citrus cinensis) e verificaram que a polinização 
realizada por abelhas africanizadas gerou frutos mais doces, além de aumentar a produção 
em quase 30 %. 

Os meliponíneos são responsáveis pela polinização de diversas espécies arbóreas 
nativas do Brasil (Kerr, 1997; Michener, 2013), pois exploram um vasto espectro floral, 
sendo consideradas espécies generalistas (Michener, 1979). Esse grupo de abelhas é 
responsável por cerca de 30% da polinização da caatinga e do pantanal, bem ainda, 90% 
da polinização de algumas plantas na floresta atlântica e amazônica (Kerr et al., 2001). 
Macieira e Proni (2004) destacam a importância das abelhas sem ferrão para a agricultura, 
polinizando dentre inúmeras plantações melancia (Citrulus lanatus L.), cebola (Allium cepa 
L.), girassol (Helianthus annuus L.) e café (Coffea arabica L.).
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A utilização das abelhas sem ferrão para polinização na agricultura pode preencher 
a lacuna encontrada pelo declínio de populações de espécies do gênero Apis, assegurando 
a quantidade adequada de polinizadores e a eficiência na polinização (Garibaldi et al., 
2013; Brown e Paxton, 2009).

3 |  USO DE AGROTÓXICOS
O controle químico de pragas teve início no século XX, com o emprego do DDT, mas 

há relatos do ano 1000 a. C. em que já se utilizava os inseticidas para reduzir perdas pelo 
ataque de insetos às culturas (Ware, 1994). A principal função dos agrotóxicos é a proteção 
das culturas agrícolas contra doenças e pragas, entretanto, sua aplicação pode ocasionar 
a contaminação de solos, águas e dos alimentos, além de manifestar efeitos negativos em 
organismos não-alvos, como as abelhas (Jardim et al., 2009).

A maior parte dos inseticidas não é seletiva, tornando-se tóxicos para a maioria das 
espécies, que não são seu alvo, incluindo animais, peixes, insetos e os humanos (Murphy, 
1986). Além do efeito letal, os inseticidas podem exibir efeitos subletais, mais difíceis de 
detectar e que podem intervir tanto na fisiologia quanto no comportamento das abelhas, 
prejudicando o desenvolvimento e a estrutura social da colônia (Rossi et al., 2013).

O Brasil é um dos maiores consumidores de agrotóxicos do mundo (Giannini et al., 
2014). Destes, em torno de 30% são inseticidas, dos quais 40% são considerados tóxicos 
para as abelhas (Malaspina et al., 2008). De acordo com o Sindicato Nacional da Indústria 
de Produtos para a Defesa Agrícola (SINDAG), as vendas de agrotóxicos aumentaram 
quase três vezes em um período de uma década (2000-2010) estimuladas principalmente 
pelas culturas de soja, milho, algodão e café.

Em 2005 apicultores nos Estados Unidos da América presenciaram um fato até 
então inédito, onde milhares de abelhas A. mellifera abandonaram suas colônias. Em 2006 
foram registradas perdas de 30% a 90% das colônias (Suryanarayanan e Kleinman, 2013). 
A maior parte das perdas ocorrem porque as abelhas não conseguem voltar para a colônia. 
Existem três razões mais prováveis para esse comportamento, (1) presença de parasitas, 
(2) estresses causados por infecções, má nutrição, falta de pólen ou néctar, contaminação 
da água e estresse migratório, (3) a utilização indiscriminada de agroquímicos, um dos 
fatores mais relevantes atualmente (Johnson, 2010).

Estudos realizados utilizando abelhas A. mellifera apontam para a ação de 
pesticidas no sistema nervoso, que fazem com que as operárias não consigam retornar 
às suas colônias após as atividades de forrageamento (Desneux et al., 2007; Whitehorn 
et al., 2012), num fenômeno conhecido como Desordem do Colapso das Colônias ou CCD 
(Colony Colapse Disorder) que atualmente é considerado o maior problema da apicultura 
mundial (Giannini, 2014).

Os insetos polinizadores estão sendo expostos diariamente a um coquetel de 
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agroquímicos. Frazier et al. (2008) analisou 108 amostras de pólen e detectou 46 tipos 
de pesticidas, onde em uma única amostra de pólen de uma colônia de A. mellifera foram 
detectados 17 diferentes tipos de pesticidas. 

As diferentes espécies de abelhas são afetadas de forma diferencial pela 
contaminação com inseticidas. A susceptibilidade desses animais aos inseticidas depende 
de diversas características próprias de cada espécie de abelha, como por exemplo, tamanho 
corporal, sociabilidade, período de voo, voltinismo, especialização floral, localização e 
comportamento do ninho (Brittain e Potts, 2011). Dessa forma, necessário se faz o estudo 
mais aprimorado envolvendo o uso de inseticidas e seus efeitos em insetos polinizadores 
para o entendimento do impacto na biodiversidade e agricultura (Brittain e Potts, 2011).

4 |  CONCLUSÃO
As abelhas pertencentes a subfamília Meliponinae nativas do Brasil são essenciais 

para a conservação do ecossistema, servem como indicadores biológicos e também 
contribuem para a polinização de diversas espécies de plantas nativas e espécies 
agricultáveis. Porém o mal-uso de agroquímicos pode levar a perdas significativas dessas 
espécies tão importantes. Assim a compreensão da biologia das abelhas e sua utilização 
como agentes polinizadores é de suma importância. Além disso, o uso consciente de 
agroquímicos é essencial na preservação de espécies nativas.
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